[image: ]	


V Simpósio de Ensino, Pesquisa e Extensão
TEMA: EDUCAÇÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS: QUESTÕES EM DEBATE
08 a 11 de outubro de 2018

[bookmark: _GoBack]SÍNDROME DE DOWN X INCLUSÃO


Jéssica Valentin¹, Larissa Soares², Valdirene Moreira³
Nilma Cristina M. Toledo4

[bookmark: _Hlk524334457]Introdução: A chegada do aluno com Síndrome de Down em uma escola regular pode gerar muitas dúvidas em educadores e familiares. O acesso à educação é de extrema importância para esses educandos e o ensino deve ser acessível e de qualidade. A inclusão é um assunto que deve estar sempre em discussão, pois o número de crianças com deficiência ingressando às escolas tem crescido nos últimos anos. Objetivo: Discutir sobre os desafios da inclusão do educando com Síndrome de Down na escola regular. Metodologia: Optou-se pela pesquisa bibliográfica fundamentada em artigos científicos e revistas que discutem o tema. Resultados: É importante tratar sobre a inclusão de aluno com Síndrome de Down na escola de ensino regular, pois a infância é o momento onde a criança recebe os primeiros estímulos, que irão influenciar na sua trajetória escolar e no seu desenvolvimento futuramente. A adaptação do aluno com SD na escola promove a convivência com outros alunos, gerando assim um aprendizado significativo e socializador. Os estudos mostram como ambientes inclusivos beneficiam a todos. O envolvimento de toda a escola no processo de inclusão é reforçado por Pellanda (2006), com resultados desse esforço tanto para a criança quanto para sua família e a equipe escolar. Os professores devem buscar capacitação para ter autonomia dentro sala de aula, visando sempre a aprendizagem de seus alunos. Segundo Mantoan (2006), os professores se queixam de não estarem preparados ou não terem sido preparados para o processo de inclusão escolar. Considerações finais: Fica evidente, então, a necessidade de um investimento tanto nas famílias que estão inserindo seus filhos na escola comum, quanto naqueles que recebem as crianças, de modo a capacitá-los para enfrentar esse processo da melhor forma possível. Cabe aos órgãos públicos propiciar às escolas regulares recursos para que elas possam atender todos os alunos, sem distinção, tanto no âmbito acadêmico como no social.  Mas, compete também às escolas uma atitude positiva em relação à criança com SD, respeitando suas diferenças e seus limites. Qualquer atitude positiva em relação a esse processo soma esforços para o seu sucesso. 
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